O FIO DO RIO
Amendoim

Hoje eu vou começar

Pegando a ponta do fio

Da meada vou tirar 

O mais duro desafio

Puxando do meu pensar

As recordações de um rio.
Onde não ia navio
Ou grande embarcação

Passear em dia quente

Pela nossa região

A carnaúba servia

Como nossa condução
A grande animação
Do novo lá do lugar

Tornou-se decepção

Ver o rio se acabar
Chegou a poluição
E começou a degradar.
Muita gente a jogar
Lixo em suas barrancas

Galerias com suas bocas

Maiores que as das carrancas

Botando esguios pra dentro

Do leito de areias brancas.
Estando as chaves das trancas
E também dos cadeados

Que param a poluição

Em meus domínios guardados

Duvido que nossos rios

Seriam contaminados.
Os homens são tresloucados!
Porco, cruel e imundo!

Poluindo nossos rios

O combustível do mundo

Devora o leito raso

Devasta fontes à fundo.
O meu desejo é profundo
De novamente poder

Usufruir um fio

Que em silêncio viu nascer

Esse adulto: contrito

Por hoje lhe ver morrer.
A mente põe-se a ferver
Tentando um dia lembrar

Quanta vez mãe levou-me

Ao rio para banhar

Com poucos meses de vida

Nas margens para limpar.
Cresci vendo ela lavar
Roupas pra nosso sustento

Na sua lida constante

Não via o seu sofrimento

Pois pra mim o dia todo

Era só divertimento.

Os meus melhores momentos
Vejo em auto-retrato

Que na mente me aflora

A claridade do lato

Do banho, da pescaria

Nas vages lá do regato.

O anzol era o artefato
Que mais se utilizava

Porque na realidade

O que mais desagradava

Era tirar peixes das locas

Quando a gente mergulhava.

Em baixo d’água ficava
Cutucando com a mão

O peixe se aperreava

Com aquela invasão

Bastavam poucos mergulhos

Pra garantir o pirão.

Era uma competição
Pra se medir o valor

A virtude da coragem

Revelava o pescador

O prêmio era o respeito

Ao grande mergulhador.

A saúde e o vigor
Era o rio que cedia

A convivência diária

Com sua areia macia

Fortificava o corpo

E toda a anatomia.

Quando a noite dormia
A molecada já estava
Pensando na estripulia 

Que o dia propiciava

E quando a mamãe saia

O menino acompanhava.

Frequentemente passava
Todo dia, a lavadeira.

O oleiro que fazia

Tijolos para caieira

Roceiro e pescador

Tirou do rio pra leira.

Coco, peixe, macaxeira.
Batata,manga, feijão,

Graviola e jerimum.

Milho, caju e limão,

Cajarana, sapoti.

Umbu cajá e mamão.

As águas do ribeirão

Muitos motores puxaram

E naquelas terras férteis

As plantações aguaram

Num equilíbrio comum

Que a todos agradaram.

Os moleques inventaram

De ali fazer sua praça

Pra pegar camaleão

Sem instrumento de caça

Juntavam seis carnaúbas

Pra fazerem uma barcaça.

A meninada com raça

Percorria o arvoredo.

Outras desciam o rio

Naquele rústico brinquedo

Pegando iguana arisca

Que se atirava com medo.

Saia de casa cedo

Para essa aventura

E lá pro final do dia

Era grande a fartura

O peixe cozido com coco

E o camaleão na fritura.

A farofa uma gostosura

Que Maria preparava

Mais gostoso?! O pirão!

Que quando agente sentava

Os cachorros não comiam

Pois nem espinha sobrava!

A noite a turma pescava

Um peixe de voraz ira

Agarrando o anzol

Na armadilha caíra

Numa luta desleal

Do pescador e a traíra.

A lua cheia saíra

Com a sua formosura

Encerrava-se a pesca

Com a sua luz de ternura
Seguíamos no areal

Limpo com a sua brancura.

A areia era pura
Como o rio também era

E na vargem ribeirinha

A meninada era fera

Gozavam dessa riqueza

Morando numa tapera.

Ali a grande paquera

Era mesmo a natureza

O arvoredo sobre o leito

Só aumentava a beleza

E os banhos matinais

Descendo na correnteza.

Foi quando a incerteza

Calcou-me qual ferradura

O lixo comeu no centro

Deixando a água impura

O progresso botou o rio

No centro da sepultura.

Com essa mudança dura

Começou a evasão

A natureza tentou

Limpar o leito em vão

Com a cidade insistindo

Em sua exterminação.

Foi o peixe pro sertão

Procurar algum açude

Camaleão deu no pé

Com esse ato tão rude

E o rio a implorar

— Socorro alguém me ajude.

— É preciso atitude

Agir de outras maneiras

Esses problemas que atingem

As bacias brasileiras

Emaranham águas boas

A cicutas matadeiras.

As culturas das ribeiras

Nascidas nos lamaçais

Assim como nossos rios

Em seus constantes ais
Pedem a netos e filhos

Em memória de seus pais.

— Os rios sofrem demais
Tirem-nos desse sofrer

Despoluam nossas águas

Ta difícil perceber?

O líquido ta se acabando

Já tem gente reciclando

Não deixe o veio morrer.
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